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O Processo de Urbanização
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•A urbanização (construção de cidades) é um fenômeno 
recente.

•Durante a Primeira Revolução Industrial, a taxa de 
urbanização mundial era de 3% (ou seja, 3 em cada 100 
pessoas do mundo viviam na cidade).

•Em 1975, a taxa era de 38%. Apenas nos anos 2000 ela 
passou dos 50%.
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As Cidades
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Cidades Globais

•É uma cidade considerada um lugar importante no 
sistema econômico global.

•Pontos Importantes: Relevância cultural e de 
megaeventos, aeroporto internacional, sede de grandes 
universidades, bolsa de valores, grande população, etc.
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Megacidades

•Se refere unicamente a quantidade de habitantes de uma cidade. 
Denominação da ONU.

•Se diz de uma cidade com mais de 10 milhões de habitantes.

•Cidades como Laos (Nigéria) são Megacidades/Megalópoles, porém 
não é uma Cidade Global.
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Tecnopólos

•Cidades com vocação para educação e tecnologia.

•Cidades Globais geralmente o são.

•Cidades como Campinas (onde existe a UNICAMP) 
também são.
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Rede Urbana

•A cidades não são ilhas distantes uma das outras.

•Pelo contrário, é cada vez mais normal que cidades se 
aproximem fisicamente ou logisticamente, trocando 
pessoas, serviços, bens e capitais.
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Região Metropolitana do Rio de Janeiro
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Conurbação

•É o processo que ocorre quando as cidades crescem 
fisicamente e se aproximam uma da outra, se 
fundindo (caso sejam grandes) ou absorvendo (caso 
seja uma grande e várias pequenas).

Ex. ABC Paulista e São Paulo; Futuramente Santos e 
São Paulo
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O Espaço Urbano
Quais são suas características?
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•Ao contrário do espaço rural, espaço urbano é 
heterogêneo (pois tem centros comerciais, áreas 
residenciais, indústrias, centros financeiros, áreas ricas e 
pobres) o que causa fragmentação e segregação.

•Isso cria uma regionalização/setorização da cidade.
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Desigualdade do 
Espaço Urbano
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•Essa setorização do Espaço Urbano pode ficar mais 
acentuada quando vemos a diferença de investimentos 
em diferentes zonas da cidade.
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•Um exemplo mais recente é o Parque Olímpico na Barra da Tijuca.
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Revitalização de Áreas





•O Boulevard Olímpico e o Museu da Amanhã, mostram um caráter controverso. 
Apesar de terem revitalizado a área dos armazéns, seu acesso também é difícil e 
seus preços elitizados.
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Equipamentos como Retenção

•Outros equipamentos como o Piscinão de Ramos tinham 
como objetivo diminuir a incidência da população da Zona 
Norte nas praias da Zona Sul.

•Ao mesmo tempo em que viraram uma alternativa de lazer 
viável para as pessoas da região.
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Gentrificação

•Existe uma outra questão relativa a construção de 
equipamentos urbanos (Parques, Hospitais, Vias de 
Transporte, Iluminação e Esgotamento) em áreas periféricas.

•É o encarecimento dessas áreas que faz com que os 
moradores locais sejam obrigados a sair devido ao aumento 
do custo de vida.
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•E quando a segregação é desejada?
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Segregação no Espaço Urbano: O Caso da Selva de Pedra
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•A segregação também pode ser do interesse dos próprios moradores, 
em uma política de exclusão socioespacial.
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•Quantas pessoas não deixam de conseguir um emprego 
porque o empregador não aceita pagar o preço do 
transporte, caso a pessoa precise de mais de uma 
condução?

•Quantas pessoas largam a faculdade porque não consegue 
conciliar ela com o trabalho por conta da distância?
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Desigualdades Socioespaciais

•Quantas horas de vida as pessoas perdem no trânsito? Essas 
horas poderiam ser utilizadas para a pessoa fazer uma 
universidade, uma qualificação, tentar um novo 
empreendimento, cozinhar (podendo comer de forma mais 
saudável) ou gastar com lazer (diminuindo stress) e o de sua 
família.
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Transporte
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•Uma das principais formas de se combater a desigualdade 
socioespacial é o investimento no sistema de transporte.

•Quanto mais fácil é para as pessoas circularem pela cidade, 
mais relações e trocas são possíveis de serem feitas. 
Pessoas podem acessar Museus, Hospitais, Parques, 
Universidades, Centros Culturais e novas oportunidades de 
trabalho.
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•O ideal é que a rede de transporte seja multimodal (ônibus, 
barca, metrô, VLT, bicicleta) e interligada.

•Quanto mais formas de se integrar e fazer um trajeto, 
melhor é de se circular na cidade.

42



•Entretanto, existem problemas a serem superados.

•O principal deles é o foco dos nosso planejamento urbano no 
carro.

•Carros ocupam espaço, geram problemas ambientais em 
maior escala e causam engarrafamentos.
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Medidas Anti-Carro

•As principais capitais e cidades globais do mundo estão tomando 
medidas anti-carros. A maioria delas hoje está fechando o seu 
centro da cidade, impedindo que pessoas acessem o Centro da 
Cidade de carro. Obrigando-os a parar em estacionamento 
caríssimos.

•Cidades como Londres colocam pedágio ao entorno de seu centro da 
cidade.
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Broadway em NY
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Av. Rio Branco com o VLT
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Problemas Ligados ao Transporte

•Outro problema é a cidade ter poucas ciclovias e ciclofaixas, e 
tê-las em Estado de pouca conservação.

•A falta de educação no trânsito também coloca o ciclista em 
risco.

•A bicicleta é um ótimo meio de transporte para cidade mais 
planas e para percorrer distâncias médias e curtas.
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Problemas Ligados ao Transporte

•Um problema endêmico do Rio de Janeiro é a máfia dos 
ônibus e das vans.

•Eles encarecem, sucateiam e afetam a segurança do 
transporte. Além disso, é notável que algumas companhias 
de ônibus fazem pressão ao poder público para diminuir 
suas frotas em algumas linhas por não terem lucro.
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Problemas Ligados ao Transporte

•Por fim, um outro problema que temos no Rio de Janeiro é a uma 
linha de metrô deficitária.

•A linha de metrô deveria interligar diversas áreas da cidade em 
diversos caminhos diferentes.

•O metrô é ainda mais importante no Rio, pois a cidade é repleta de 
morros, que exigem afunilamentos das vias nos túneis gerando 
engarrafamentos.
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“MAPA IDEAL METRÔ RIO”
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MAPA – METRÔ NEW YORK



54

MAPA – METRÔ LONDRES
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MAPA – METRÔ SÃO PAULO



Impactos Ambientais da 
Urbanização
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1. Poluição Sonora e Visual



Proibição dos Cartazes em Propagandas Eleitorais
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2. Destino de Resíduos

•Um dos impactos mais imediatos da urbanização no ambiente é o 
destinamento dos resíduos produzidos em uma cidade seja ele 
hospitalar, industrial ou residencial. 

•Entre os principais destinos estão: os lixões (para resíduos sólidos) e 
os esgotos e emissários submarinos.
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O Problema dos Lixões

•Os lixões geralmente são áreas mais afastadas da parte rica 
das cidades. Neles o lixo é exposto ao céu aberto, trazendo 
ratos, mosquitos e outros vetores de doença.

•Os catadores de lixo que já estão a margem do sistema, por 
sua vez, são expostos diretamente à contaminação.
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O Problema dos Lixões
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O Problema do Lançamento de Esgoto

•A quantidade de esgoto doméstico e industrial (efluentes) 
lançado nos rios sem o devido tratamento é imensa. Esse 
fenômeno reduz a qualidade das águas, gerando a 
mortandade de espécies aquáticas e a redução do uso dessa 
água para o consumo humano.
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O Problema do 
Lançamento de Esgoto
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Como Resolver

•Coleta Seletiva: Além de função social (recicladores), 
diminui a quantidade de resíduos no lixão, mandando 
parte deles para a reciclagem.

•Incineradores: Grandes fornos onde o lixo é queimado. É 
um processo bastante poluente onde enxofre, nitrogênio 
e dióxido de carbono são liberados. Único destino pro lixo 
hospitalar.
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•Compostagem: Usinas que transformam material orgânico 
em composto orgânico utilizado na agricultura. Não resolve 
o problema do lixo inorgâncio.

•Aterros Sanitários: Escavação de um terreno onde o lixo é 
enterrado em camadas. É necessário uma manta 
impermeável para proteger o lençol freático. Nada pode ser 
construído em cima.
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Aterro Sanitário
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Aterro Sanitário em Curitiba
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•O esgoto também precisaria ser tratado antes de ser lançado em 
Rios e Mares. Mesmo através do emissário.

•No entanto, é normal que isso não aconteça, e ele seja lançado in 
natura.
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Como Resolver
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3. Enchentes e Deslizamentos

•Outro problema relacionado ao destino do lixo é o 
entupimento de bueiros que acentua a escala das enchentes 
em casos de chuvas fortes.

•Entretanto, ele não é – nem de longe – o maior responsável.

•É a impermeabilização do solo causado pelo capeamento de 
asfalto.
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•Naturalmente, a 
água se infiltra no 
solo e é escoada de 
forma gradual.
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Jd. Botânico
1988 - 2019
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Como Resolver

•Melhoria e melhor planejamento nas obras de 
escoamento de águas, com modernização das galerias 
subterrâneas. Isso é tão grave que é notável inclusive 
em áreas de maior poder aquisitivo, onde, em teoria, o 
poder público dá maior atenção.  
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“Infiltração” das Águas
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Destino das Águas
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Como Resolver

•Maior arborização da cidade, com mais canteiros extensos, parques 
e praças. Camada de solo ajuda na infilitração da água enquanto as 
árvores ajudam na fixação do solo.

•O problema é de matriz econômica. No momento em que existem 
grandes lobbys que representam especulações imobiliárias nas 
câmaras municipais, construir praças se torna quase impossível.
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•Educação no destinamento do lixo, e melhora dos serviços 
de coleta também é importante. O entupimento de boeiros 
e bocas de lobo, acentuam o problema.
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•Os deslizamentos – principalmente em comunidades – são 
causados por vários problemas. 

•O primeiro é o asfaltamento ou a compactação do solo, que 
faz com que a água não infiltre, mas lixivie o solo.

•O segundo é o desmatamento, que impede que tenham 
árvores cujas raízes “prendam” o solo.
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•Também existe a questão do peso das casas. Por serem 
obras que não tem acompanhamento de engenheiros e 
geólogos, não é analisado como deveria ser a distribuição 
de peso da edificação.

•Isso tudo passa pelo descaso do poder público, que ao não 
dá infraestrutura adequada e nem fiscaliza as construções.

80





4. Ilhas de Calor

•Outro problema acentuado pela falta de arborização e pelas 
camadas de asfalto, e, além disso pelo excesso de concreto são as 
chamadas ilhas de calor.

•Vale lembrar que o concreto e o asfalto absorvem muito calor 
durante o dia. Isso faz com que tenhamos grandes máximos de 
temperatura.

•O uso excessivo de vidro também é um problema.
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•Além disso, a poluição gerada nas grandes cidades por emissão de gases de 
indústrias e automóveis, criam nuvens de poluição que ajudam a reter o calor. 
Criando um efeito estufa de pequena escala.
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Grande Rio
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Iguaçu

São 
Gonçalo

Bangu
Bonsucesso



Como Resolver
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Parque Ibirapuera
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5. Poluição do Ar
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Exercícios
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São 3 as alternativas corretas que se associam à urbanização 
do Brasil ao longo do século XX:

I. Industrialização tardia
II. Mecanização do campo
III. Políticas públicas demográficas
IV. Metropolização
V. Democratização fundiária
VI. Isenção de impostos urbanos



Sobre o espaço urbano brasileiro, assinale a alternativa correta:

a) as regiões Sul e Nordeste, embora menos povoadas, apresentam as maiores taxas de 
urbanização.
b) com exceção das cidades de Brasília, Goiânia e Cuiabá, o Centro-Oeste brasileiro apresenta 
uma espacialidade urbana quase nula.
c) a concentração de habitantes no Sudeste, resultando na formação de grandes cidades nessa 
região, emergiu como uma reprodução da concentração econômica do país.
d) o espaço urbano brasileiro, embora não homogêneo, apresenta uma distribuição 
relativamente igualitária ao longo do território.
e) o número de cidades brasileiras com mais de dez milhões de habitantes vem diminuindo 
em razão do processo de desmetropolização.




